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Mesmo que a vacina da Pfizer seja aprovada, vai
demorar meses a escalar a produção, arranjar
câmaras frigoríficas, organizar pessoas para
tomar as duas doses. 'Isto não é um estalar de
dedos', resume Manuel Carmo Gomes.

Depois de meses de más notícias
atrás de más notícias, uma maré
de otimismo percorreu o mundo
quando a farmacêutica america-
na Pfizer e alemã BioNTech anun-
ciaram que os resultados prelimi-
nares da sua vacina mostram
mais de 90% de eficácia em evitar
covid-19, a doença causada pelo
vírus SARS-CoV-2. Contudo, mes-
mo assim, há cada vez mais moti-
vos para se estai 1 apreensivo.

Primeiro, pelo pesadelo logístico

que será a aquisição e distribuição
de uma potencial vacina. Além dis-

so, o movimento antivacinação
cresce em todo o mundo, incluindo
em Portugal, pondo em risco uma
eventual imunidade de grupo. De-

pois há incertezas quanto à dura-

ção da proteção da vacina, o que po-
derá obrigai' a múltiplas rondas de

inoculação, ou se esta impede infe-

çoes assintomáticas. E, mesmo no
melhor dos cenários, a vacinação
em massa ou sequer de grupos prio-
ritários não deverá ser possível logo
na primeira metade do ano. Até lá,
temos um inverno duro e mortífe-
ro pela frente (ver págs. 6 a 9).

«O cenário provável é que a
vacina seja autorizada ainda
este ano, talvez a meio de de-

zembro. Os primeiros lotes fa-
bricados - a Pfizer estima uns
50 milhões - vão ser distribuí-
dos aos grupos prioritários nos
EUA», avalia o epidemiologista
Manuel Carmo Gomes, professor
na Faculdade de Ciências da Uni-
versidade de Lisboa, ao SOL. «Em
março, abril, maio deverão es-
tar a ser distribuídos a grande
escala nos EUA, e na Europa,
provavelmente, também».

«Durante todo este período,
nós continuamos a precisar de

ter o mesmo tipo de cuidados.
E mesmo depois de a vacina ser
introduzida, isso não interrom-
pe a pandemia de um dia para
o outro», continua. «Isto não é

um estalar de dedos. O número
de casos começa a decair, de-

cair, decair, mas isso pode pro-
longar-se por meses».

«Às vezes, as pessoas per-
guntam-me: 'Quando volta-
mos à nossa vida normal?' Se
tudo correr bem, penso que
será só na segunda metade do
ano que vem».

Claro que isso não faz com que
os avanços na investigação da vaci-

na deixem de ser motivo de cele-

bração. «É uma vitória para a
inovação, a ciência e para um
esforço colaborativo global», as-

sinalou o cofundador da BioN-
Tech, Ugur Sahin, um cientista fi-
lho de imigrantes turcos na Alema-

nha, que liderou a investigação da

sua empresa sobre a vacina. «Se a
pergunta é se podemos parar a
pandemia com esta vacina, a mi-
nha resposta é sim», acrescentou
ao Guardian, mostrando-se otimis-
ta quanto à duração da protecão da

vacina, algo que só será certo da-

qui a uns bons tempos, acompa-
nhando os voluntários inoculados

nos ensaios clínicos.

'A rede de frio vai
ser um dos aspetos
mais desafiantes
na concretização
desta vacinação',
avisou investigador

«Até agora, só temos pistas
indiretas. Estudos com pacien-
tes com covid-19 mostram que
aqueles com respostas imuni-
tárias fortes ainda mantêm
essa resposta seis meses depois.
Imagino que possamos estar se-

guros pelo menos um ano».
«O facto de os anticorpos

permanecerem alguns meses
dá uma certa garantia de que,
nesse período, as pessoas têm
imunidade», concorda Carmo
Gomes. «Mas uma coisa é ter
imunidade contra doenças,
outra é contra a infeção», real-
ça. «Uma pessoa pode ser infe-
tada, pode até nem ter sinto-
mas porque está protegida,
mas ser portadora. Isso não
sabemos», explica. «Eu, pes-
soalmente, que tenho muitos
anos de experiência com este
tipo de doenças, diria que um
ano de imunidade, aquilo
deve garantir. Mais que isso,
não me atrevo a dizer».

0 QBSfiflo do frto
Aprovada uma vacina segura,
assumindo que Portugal conse-

gue adquirir doses suficientes,
temos o desafio de as distribuir.
«Esta não é uma vacina da-
quelas normais do Programa
Nacional de Vacinação que
damos aos bebés aos dois, qua-
tro, seis meses de idade. Por-
tanto, todos os anos temos uns
80 mil bebés para vacinar»,
lembra Manuel Carmo Gomes.
«Esta é uma vacina que vamos
querer dar a milhões de por-
tugueses. Não vamos conse-
guir fazer isso em semanas ou
sequer em meses».

Os problemas aumentam caso
venham parar a Portugal parte
dos 200 milhões de doses da vaci-
na da Pfizer compradas pela UE.
Não é algo certo - hã outros 11

candidatos na fase final de testes

e Bruxelas já comprou centenas
de milhões de doses de outras va-

cinas, incluindo a da AstraZeneca
e da Universidade de Oxford, a

primeira a entrar na última fase
de ensaios clínicos.

É que a vacina da Pfizer não é

como as outras. Trata-se de uma
vacina de mRNA, uma tecnologia
nunca antes usada numa vacina
contra uma doença infecciosa. Re-

quer duas doses, injetadas no bra-

ço dos pacientes com três sema-
nas de intervalo, e uma extensa
rede de refrigeração.

Não estamos a falar de conge-
ladores comuns, com temperatu-
ras entre os -10 e os -20 °C, mas de

câmaras frigoríficas a -70 "C,
onde a vacina da Pfizer deve ser
mantida até pouco antes da inje-
ção. Se isso não for possível, os
frascos podem ser mantidos em
congeladores normais até cinco
dias, ou 15 dias nas caixas que se-
rão providenciadas pela Pfizer,
desde que se vá colocando gelo
seco e não se abra a tampa mais
de duas vezes por dia. O poten-
cial para a confusão nos hospi-
tais é enorme.

«A rede de frio vai ser um dos

aspetos mais desafiantes na
concretização desta vacina-
ção», avisou Amesh Adalja, inves-

tigador da Universidade John
Hopkins, citado num comunica-
do do Fórum Económico Mun-
dial. «Vai ser um desafio em to-
dos os contextos. Mesmo os

hospitais de grandes cidades
não têm instalações para arma-

zenamento de uma vacina a
temperaturas ultrabaixas».

Agora imagine-se como será
distribuir a vacina da Pfizer em
meios rurais, onde as pessoas per-
correm enormes distâncias até
um centro de saúde, quanto mais
até um grande hospital. Uma das

propostas em cima na mesa nos
EUA é a criação de clínicas mó-
veis de vacinação mas, depois,
ainda há o problema de garantir
que quem toma a primeira dose

aparece três semanas depois.
Até há receios quanto à dificul-

dade em convencer as pessoas a

aparecer da primeira vez. O mo-
vimento antivacinação nunca me-
drou tanto em Portugal como nos
países anglo-saxónicos mas, nos
últimos meses, registou-se um
pico na desconfiança nas vacinas.
Em setembro, mais de um terço
dos portugueses inquiridos ti-
nham dúvidas (25%) ou recusa-
vam (12%) aceitar uma vacina
contra a covid-19 quando, em ju-
nho, eram 18% e 7%, respetiva-
mente , segundo um estudo euro-

peu em que participou a Nova
School of Business & Economics.

Some-se esta hesitação à possi-
bilidade de que pessoas inocula-
das possam ser portadoras de

SARS-CoV-2, mesmo sem sinto-

mas, e temos um cocktail explosi-
vo que talvez possa minar a imu-
nidade de grupo à covid-19, que se

estima surgir com pelo menos
70% da população imune.



•1 Como se previa, o desastre
I ¦ causado pela pandemia ganha

todos os dias novas proporções.
Este estado de semi-emergência
mais não é o culminar da tragédia
que se vinha antecipando com os

mais lúcidos a alertarem para a di-

mensão dos números e suas conse-

quências. O que me parece mais in-

quietante não são as medidas de re-
colher obrigatório inevitáveis mas
sim com o discurso errático do diz
uma coisa hoje, outra amanhã. Nes-
ta confusão comunicacional, há
ainda muitas dúvidas e poucas res-

postas. O principal risco parece-me
estar do lado da resposta do Servi-

ço Nacional de Saúde com hospi-
tais ajá não conseguirem ter espa-

ço aos doentes covid. Há muito que
os médicos vem alertando para a
dimensão do problema sem que te-

nham sido ouvidos conveniente-

Pandemia e trumpismo
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mente. As próximas semanas se-
rão decisivas para se avaliar da ne-
cessidade de mais medidas restri-
tivas porque o que temos para já
pode não ser suficiente.

2 As pessoas trocam olhares de

• estupefação. E quem diz que
não há medo engana-se. Existe as-
sim como também paira a perceção

de que a situação tende a piorar.
Esta semana atingiu-se o pico do nú-
mero de óbitos: mais de oitenta com
mais de cinco mil infetados. Per-

gunta-se: que efeitos terá o recolher
obrigatório sobre a pandemia. Irá
atenuar a dureza dos números ou
será mais um paliativo. Cada dia
que passa não traz boas notícias
nem para a saúde nem para a eco-
nomia que está um desastre.

3 Há quem defenda que sai
.Trump, mas permanece o

trumpismo. Dificilmente. Trump
governou para os desfavorecidos da

globalização é mesmo esses volta-
ram-lhe as costas no momento do

voto. Não há trumpismo porque não

chegou a existir uma doutrina ou
um esboço do que isso poderia ser.

Joe Biden tem uma tarefa ár-
dua: antes de mais, juntar os ca-
cos de uma América desalinhada
e dividida. Limar as fraturas que
existem no país o que já de si não
é pouco e encontrar uma nova voz
no plano internacional. Veremos
se está à altura.


